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Resumo: Estudos sobre a ciclagem de nutrientes em plantações de eucaliptos é 
fundamental para solos com baixa fertilidade natural. O objetivo foi avaliar a 
devolução de nutrientes pela serapilheira acumulada em um povoamento de 
Eucalyptus urograndis aos cinco anos de idade. O presente estudo foi realizado 
no município de Alegrete, Rio Grande do Sul. Com o auxílio de uma moldura 
quadrada e metálica com 25 cm de lado, foram coletadas aleatoriamente nove 
amostras em três parcelas. O material amostrado foi levado ao laboratório onde 
foi; fracionado, seco, pesado, moído e analisado para obtenção da quantidade de 
nutrientes. A quantidade de serapilheira acumulada foi: 9,7 Mg ha-1. A magnitude 
de macronutrientes foi: Ca > N > Mg > K > S > P. A magnitude de micronutrientes 
foi: Mn > Fe > B > Zn > Cu. A maior quantidade de nutrientes foi encontrada 
exclusivamente nas folhas. 
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1. Introdução 

A espécie em estudo é uma das principais entre os eucaliptos e seu uso 

está diretamente ligado aos reflorestamentos brasileiros. Eucalyptus urograndis, é 

um clone híbrido interespecífico proveniente do cruzamento do Eucalyptus 

urophylla x Eucalyptus grandis, apresentando assim boas características quanto à 

adaptação aos diferentes sítios florestais e, além disso, é mais produtivo e/ou 

apresenta melhor características da madeira (MONTANARI et al., 2007). 

Cada espécie possui características diferentes, levando a uma variação na 

biomassa da serapilheira acumulada sobre o solo de povoamentos florestais 

(WATZLAWICK et al., 2002). Em estudos sobre a ciclagem de nutrientes Poggiani 
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e Schumacher (2005) citam que a partir da biomassa acumulada nos diferentes 

estratos e a quantificação de nutrientes que se movimentam entre os seus 

compartimentos, através da produção de serapilheira, sua decomposição, sua 

lixiviação, entre outros, é possível entender a ciclagem dos nutrientes e a 

manutenção da capacidade produtiva de uma floresta. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a devolução de nutrientes pela 

serapilheira acumulada em um povoamento de Eucalyptus urograndis 

estabelecido no bioma Pampa. 

 

2. Material e Métodos 

O presente estudo foi realizado em um povoamento de Eucalyptus 

urograndis, localizado na Fazenda Sesmaria Santo Inácio, no município de 

Alegrete – RS. Próximo às coordenadas geográficas 29º 47’ S e 55º 17’ O. 

A partir da classificação climática proposta por Maluf (2000), Alegrete 

possui clima regional subtemperado úmido do tipo Cfa, sendo as chuvas mais 

frequentes no outono-inverno, em que os verões podem apresentar período de 

seca. Com a temperatura média anual de 18,6 ºC. A precipitação média foi 

1.270,88 mm. 

De acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos da Embrapa 

(2006) a área do experimento encontra-se em um Argissolo Vermelho Distrófico 

típico. Solos profundos, bem drenados, de textura areia franca ou franco arenosa 

em superfície. 

Com o auxilio de uma moldura quadrada com 25 cm x 25 cm, foram 

coletadas aleatoriamente nove amostras em três parcelas de 21,0 m x 27,5 m. 

Todo o material coletado foi armazenado em sacos plásticos, identificados e 

encaminhados ao laboratório para posterior processamento. 

Em laboratório, as amostras foram secas por um período de 72 horas em 

uma estufa de circulação e renovação de ar a 70 oC, pesadas em balança de 

precisão a 0,01g posteriormente as amostras foram moídas em moinho tipo Willey 

com peneira de 20 mesh e encaminhadas para a análise química de acordo com 

a metodologia de Tedesco et al. (1995). 
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3. Resultados e Discussão 

A quantidade de serapilheira acumulada foi de 9,7 (Mg ha-1). A quantidade 

total de nutrientes retornada ao solo depende da quantidade de serapilheira 

acumulada (Tabela 1). 

 

TABELA 1 – Quantidade de nutrientes na serapilheira acumulada 

N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 

- - - - - - - - - - - - - - (kg ha-1) - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - (g ha-1) - - - - - - - - - - - - -  

68,19 3,40 8,90 143,27 19,62 4,53 190,0 70,0 3220,0 13130,0 170,0 

 

Dias et al. (2002) citam que o Ca fica armazenado nas folhas em forma de 

cristais e continua nela, mesmo em sua senescência. Para Nilsson et al. (1995), a 

baixa mobilidade do Ca dentro dos tecidos vegetais é observada como um fator 

que determina que a sua maior quantidade de ciclagem na natureza seja feita 

pela queda e decomposição dos tecidos vegetais senescentes. 

A magnitude dos macronutrientes na serapilheira acumulada teve a 

seguinte ordem; Ca > N > Mg > K > S > P. Esta mesma sequência foi encontrada 

para a mesma espécie por Viera (2012). Para os micronutrientes, a magnitude 

dos elementos foi: Mn > Fe > B > Zn > Cu.  

Em relação ao Fe, a quantidade encontrada pode ser decorrente da maior 

quantidade desse elemento no solo e/ou da contaminação das amostras com 

partículas de solo.  

A variação na serapilheira acumulada pode ser explicada, com base na 

variação do clima, sítios, idade, densidade de plantio, diferentes características 

genéticas de cada espécie e da estabilidade alcançada pelo povoamento (REIS; 

BARROS, 1990; SCHUMACHER et al., 2002; VIERA et al., 2010).  

De acordo com Zaia e Gama-Rodrigues (2004), quanto maior a ciclagem 

de nutrientes, maior será a disponibilidade de nutrientes no solo para a absorção 

das plantas. Por isso a importância da ciclagem biogeoquímica para o suprimento 

de nutrientes no sítio florestal. 

 

4. Conclusão 

A quantidade de serapilheira acumulada para a espécie Eucalyptus 

urograndis aos 5 anos de idade foi de 9,7 Mg ha-1. A magnitude de 
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macronutrientes foi: Ca > N > Mg > K > S > P. A magnitude de micronutrientes foi: 

Mn > Fe > B > Zn > Cu. A maior quantidade de nutriente foi encontrada 

exclusivamente nas folhas, devido sua maior frequência sob o solo florestal, 

consequentemente é a fração que mais contribuiu na ciclagem de nutriente. 
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